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Abordagens da gestão da água em ambientes urbanos
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Perguntas como ponto de partida

Qual o nível, a extensão, intensidade e a gravidade da emergência climática no
mundo e no Brasil?

Atualmente, a emergência climática já é o maior desafio global do século XXI,
um perigo sem precedentes para a biodiversidade e a espécie humana.

Como estão as nossas águas?

Nossos corpos hídricos, nossas bacias hidrográficas ainda seguem sendo
impermeabilizadas, desmatadas, poluídas, contaminadas, assoreadas,
soterradas, eutrofizadas, represadas, escassas, desviadas, sepultadas em
galerias subterrâneas e cada vez mais turbulentas, com as águas maltratadas,
exportadas e desperdiçadas, aumentado a insegurança hídrica qualiquantitativa.

É emergente a mudança da relação humanidade-natureza! 





Saneamento das populações das cidades, do campo da floresta, das 

águas e das periferias urbanas

NECESSIDADE DA 

INSTITUCIONALIZAÇÃO DO PNSR



Saneamento Estruturante 
Ministério das Cidades 

Saneamento Integrado 
Ministério das Cidades 

Saneamento Rural
Ministério da Saúde --- Ministério das Cidades

3 Programas 



Marcos referenciais do PNSR

Os Marcos Referenciais estabelecidos pelo PNSR:

1) Saneamento básico como direito humano;

2) Saneamento básico como promoção da saúde;

3)   Saneamento básico e erradicação da extrema pobreza e; 

4)   Saneamento básico e desenvolvimento rural solidário e sustentável.



Soluções Baseadas na Natureza nas Periferias 



Parcerias Ministério da Cidades e Fiocruz

https://www.gov.br/cidades/pt-br/assuntos/noticias-1/mcid-e-fiocruz-
assinam-parceria-para-prevencao-de-riscos-em-regioes-perifericas

SNP/MCidades. O acordo

de cooperação técnica de

atenção às populações de

periferias na prevenção de

riscos de desastres. O

objetivo é fortalecer

políticas públicas com

abordagens inclusivas para

reduzir as vulnerabilidades,

fortalecer a resiliência das

comunidades e garantir

acesso equitativo aos

serviços de saúde,

saneamento, habitação,

educação e outras políticas

Projeto de Desenvolvimento Urano 

Integrado aplicado à Redução de Riscos 

de Desastres Geo-Hidrológicos. 

SNDUM/MCidades. 2025.

Objetivo: Fortalecer as estratégias

nacionais de planejamento e intervenções

urbanas integradas voltadas à redução de

riscos de desastres geo-hidrológicas,

como cheias, enxurradas e inundações.

Envolverá entidades atuantes no campo

do planejamento urbano, IES, com

participação social ativa.

A Fiocruz desenvolve metodologias de

monitoramento e avaliação dos impactos

socioambientais, subsidiando políticas

que visam promover saúde nos territórios.



DRSAI

Doenças Relacionadas ao Saneamento 

Ambiental Inadequado



Eventos climáticos e hidrológicos extremos: Insegurança hídrica 

No Brasil, existe uma relação entre insegurança hídrica e alimentar



Rio Grande do Sul: Colapso ecológico

https://radis.ensp.fiocruz.br/todas-edicoes/radis-260/

https://www.nexojornal.com.br/podcast/2024/05/08/chuva-rio-grande-do-sul-porto-

alegre-falta-agua-potavel



REDESCA/CIDH/OEA no RS

Substituir aluguel social por fundo

de emergência climática para 

assentamento humanos

https://www.epsjv.fiocruz.br/noticias/reportagem/o-

direito-a-moradia-digna-enquanto-direito-a-saude-o-

que-vimos-no-desastre-do

REDESCA (CIDH/OEA) presenta 
observaciones preliminares de la visita de 
trabajo a Brasil
https://www.oas.org/es/CIDH/jsForm/?File=/

es/cidh/prensa/comunicados/2024/318.asp&

utm_content=country-bra&utm_term=class-

vinl



Estresses simultâneos ou sucessivos

estresse 
térmico

estresse 
hídrico

estresse 
energéti

co

estresse 
econômi

co

estresse 
hídrico

estresse 
sanitário Missão REDESCA (CIDH/OEA)

Foto: Alexandre Pessoa Dias, dez.2024



Fonte: ANA, 2019

file:///C:/Users/LAVSA/Desktop/pnsh.pdf

Considerações:

- Insuficiência na abordagem do real desafio da

diante da emergência climática;

- Insuficiência na abordagem do saneamento ambiental, com ações estruturais e

estruturantes – Prioriza barragens, adutoras, canais, transposições (infraestrutra cinza);

- Estudo de viabilidade técnica-econômica ambiental precisa considerar a saúde;

- Insuficiência na abordagem das Soluções Baseadas na Natureza (SBN);

- Deve orientar os planos e programas estaduais e municipais de segurança hídrica;

- Necessidade de revisão e atualização do PNSH (2019-2035).

Por um Plano Nacional Intersetorial 

de Segurança Hídrica



Articulação entre os agentes públicos com população

POPULAÇÃO

ACS / ACE (AVS)

REDES DE 
ESCOLAS 
PÚBLICAS

ASSITÊNCIA 
TÉCNICA E 
EXTENSÃO 

RURAL

ASSISTÊNCIA 
SOCIAL 

DEFESA CIVIL

BOMBEIROS

BRIGADISTAS





- De acordo com o Censo de 2022, 
2,1 milhões de pessoas no Brasil 
têm o carro-pipa como principal 
forma de acesso à água
- Em 2023, mais de 16,4 milhões de 
pessoas receberam água potável.

PORTARIA DE POTABILIDADE DE ÁGUA GM/MS n.5  . Art. 16 Compete ao 
responsável pela distribuição e transporte de água potável por meio de carro-pipa:

I - solicitar à autoridade de saúde pública autorização para transporte de água para 
consumo humano e cadastramento do carro-pipa;

II - abastecer o carro-pipa exclusivamente com água potável, proveniente de sistema 
ou solução alternativa coletiva de abastecimento de água;

III - manter as condições higiênico-sanitárias do carro-pipa exigidas pela autoridade de 
saúde pública;

IV - utilizar tanques, válvulas e equipamentos de carga e descarga da água 
exclusivamente para armazenamento e transporte de água potável, fabricados em 
materiais que não alteram a qualidade da água;

V - portar o documento exigido no Inciso XIX, Art. 14 deste Anexo e a autorização para 
transporte de água potável emitida pela autoridade de saúde pública, durante o 
deslocamento do carro-pipa;

VI - manter o teor mínimo de cloro residual livre de 0,5 mg/L; e

VII - garantir que o tanque utilizado para o transporte de água potável contenha, de 
forma visível, a inscrição "ÁGUA POTÁVEL" e os dados de endereço e telefone para 
contato.

Parágrafo único. É vedado o transporte de água potável em carro-pipa com tanque 
compartimentado utilizado para transporte de outras cargas.

Carro-pipa e barco-pipa



Proposta inadequada de norma de “captação de tempo seco” 

“CAPTAÇÃO DE TEMPO SECO”:

ALTERNATIVAS ATÍPICAS “ETERNAMENTE PROVISÓRIAS” QUE

DESCARACTERIZAM O SISTEMA SEPARADOR ABSOLUTO

Fevereiro / 2025

Alexandre Pessoa Dias 

https://www.youtube.com/live/jlDpl8dkL_I?si=y2GMR9GxGqSWSc_a



Comitê Técnico de Saneamento Básico (CB-177) da ABNT, - Projeto de Norma 177:001.001-006

“ 3.2 captação em tempo seco: também denominada tomada em tempo seco, consiste em uma estrutura hidráulica

complementar aos demais elementos do sistema separador absoluto, e cuja finalidade é interceptar águas residuárias

veiculadas pelo sistema de drenagem pluvial, em períodos de tempo seco, e transferi-las para o sistema de esgotamento

sanitário”

PROPOSTAS::

1. Considerando o risco sanitário, ambiental e tecnológico e a inadequação ao SBN, o Projeto de Norma 177:001.001-

006 da ABNT sobre captação de tempo seco pode significar a normalização da inadequação do sistema de esgoto;

2. Elaboração de norma técnica da ABNT sobre procedimento para Programa Caça-Esgoto; Revisão NBR10844/1989.

REFERÊNCIAS

1. Dias, A.P. Análise da Interconexão dos Sistemas de Esgotos Sanitário e Pluvial da Cidade do Rio de Janeiro: Valorização das Coleções

Hídricas sob Perspectiva Sistêmica. [Rio de Janeiro] 2002. 244 p. FEN/UERJ, Mestrado, Programa de Pós-graduação em Engenharia

Ambiental.

Fonte: http://www.peamb.eng.uerj.br/producao.php?id=125

2. Nota Técnica da Fiocruz: Análise dos potenciais impactos à saúde e aos direitos humanos diante do edital de concessão da prestação

regionalizada dos serviços públicos de fornecimento de água e esgotamento sanitário e dos serviços complementares dos municípios do

estado do Rio de Janeiro para o setor privado. 3 ago 2020.

Fonte: https://portal.fiocruz.br/documento/analise-dos-potenciais-impactos-saude-e-aos-direitos-humanos-diante-do-edital-de-concessao



- Tema: Saneamento fora do domicílio

- DHAS para todas as esferas da vida

Direitos Humanos à água e ao Esgotamento Sanitário

ONU, desde 2010, por meio da Res.64/A/RES/64/292

Direitos Humanos à Água e ao Esgotamento Sanitário (DHAES)





Plano Clima Participativo Setorial da Saúde
Figura 3. Problemas priorizados que representam riscos à saúde (EM CONSULTA PÚBLICA)

Inserir: migrações, deslocamentos 

e imobilizações forçadas



https://oglobo.globo.com/rio/carioca-sera-primeiro-rio-ser-tombado-do-estado-

22286503?utm_source=WhatsApp&utm_medium=Social&utm_campaign=compartilhar

Saneamento público, comunitário e domiciliar 

Por um Museu das Águas do Rio



Bioma Mata Atlântica: Restauração Ecológica: Floresta da Tijuca  

PLANTEMOS ÁGUA, PLANTEMOS SAÚDE !!! 



Disponível no site do RioOnWatch

https://bit.ly/AguaDireitoNoROW



Visitação de jovens estimulados pelo “Poço das Memórias” onde 

100 fotos históricas das cinco favelas contempladas na exposição 

estavam disponíveis para serem manuseadas. Foto: Bárbara Dias

1ª Roda de Memória Climática das Favelas no 

Museu da Maré: ‘A Palafita [foi] uma Estratégia 

de Sobrevivência, Um Saber’

https://www.favelasustentavel.

org/memoria-climatica



Vigilância Popular em Saúde

Fonte: https://www.youtube.com/@vigiapovo

Fonte: https://abrasco.org.br/wp-content/uploads/2024/03/Guia-de-Vigilancia-Popular-em-Saude.pdf



REDE DE VIGIÂNCIA 

POPULAR EM SANEAMENTO 

E SAÚDE – RIO DE JANEIRO



Saneamento, coleções hídricas e saúde são indissociáveis! 

AbraSUS

alexandre.pessoa@fiocruz.br  
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